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Resumo
Este artigo analisa a seção ‘Verdade ou Boato’, publicada no jornal Zero Hora (meio impresso) e no 
GaúchaZH (meio digital), com o objetivo de compreender as características das matérias produzidas na 
seção e o perfil das informações nela checadas; e tensionar como os veículos agenciam sua posição de 
credibilidade em relação às alterações nos modos de produção e circulação de conteúdos no ambiente 
digital, especialmente na área temática da saúde. Os procedimentos metodológicos utilizados são as 
pesquisas bibliográfica e documental e a análise de conteúdo de um corpus composto por 25 matérias. 
Como resultado, observa-se que a iniciativa de checagem de informações reforça o jornalismo como sistema 
perito. Entre as características identificadas, destaca-se a adaptação das manchetes para negar informações 
falsas. Na edição digital, observa-se o pouco uso do potencial que tem o hipertexto para compor uma 
narrativa sustentada por evidências.
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Abstract
This article analyses the ‘Verdade ou Boato’ (Truth or Hoax) section, published in the newspaper Zero 
Hora (printed medium) and in GaúchaZH (digital medium), aiming: to understand the characteristics of 
the articles published in that section and the profile of information evaluated in it; and to discuss how 
publishers cope with their position of credibility in the face of the modes of production and circulation 
of content changes brought by the digital environment, especially with regard to health issues. The 
bibliographic review and documentary researches and the content analysis of a corpus composed of 25 
articles constitute the methodological procedures for analyse them. The result reveals that the fact-checking 
initiative reinforces journalism as an expert system. Among the characteristics identified, we highlight the 
adaptation of the headlines to deny false information. In the digital edition one can observe the little use of 
the potential of  hypertext to compose a narrative supported by evidences.

Keywords: Fake news; Health; Journalism; Zero Hora; GaúchaZH. 

Resumen
Este artículo analiza la sección ‘Verdade ou Boato’ (Verdad o Bulo), publicada en el diario Zero Hora (medio 
impreso) y en GaúchaZH (medio digital) com el objetivo de comprender las características de los artículos 
publicados en la sección y el perfil de las informaciones chequeadas; y de discutir como los vehículos 
agencian su posición de credibilidad en relación a los cambios en los modos de producción y circulación 
de contenidos en el ambiente digital, especialmente en la área temática de la salud. Los procedimientos 
metodológicos utilizados son las investigaciones bibliográfica y documental y el análisis de contenido de 
un corpus compuesto por 25 reportajes periódicos. Como resultado, se observa que la iniciativa de chequeo 
de informaciones refuerza el periodismo como sistema experto. Entre las características identificadas, se 
destaca la adaptación de los titulares para negar informaciones falsas. En la edición digital, se observa el 
poco uso del potencial que el hipertexto tiene para componer una narrativa sostenida por evidencias.

Palabras clave: Fake news; Salud; Periodismo; Zero Hora; GaúchaZH. 
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Introdução

Fake news relacionadas à saúde têm ganhado significativa disseminação no ambiente virtual. Mesmo 

sem comprovação científica, denúncias de vacinas que prejudicam o organismo e anúncios de medicamentos 

milagrosos contra o câncer se espalham como vírus. Em 2018, o Ministério da Saúde criou uma campanhaii 

que teve como alvo os pais, que estavam deixando de vacinar os filhos em razão de boatos repassados 

na Internet sobre supostos riscos dos imunizantes. Embora reconhecido internacionalmente, o Programa 

Nacional de Imunizações brasileiro viu doenças como sarampo e poliomielite voltarem a ameaçar o país, 

depois de os índices de cobertura vacinal caírem em 2017ii. 

Os malefícios das fake news para a saúde pública não se restringem ao Brasil. Nos Estados Unidos, por 

exemplo, o Department of Health & Human Services tem junto do site National Institute on Aging1 uma 

lista com perguntas que devem ser feitas antes de acreditar no que é publicado sobre doenças, tratamentos 

e vacinação. São questões a serem feitas pelo leitor, como: ‘O site oferece soluções rápidas e fáceis para 

seus problemas de saúde? curas milagrosas são prometidas?’. A preocupação tem fundamento, já que, 

segundo Ortellado2, notícias falsas sobre saúde tendem a fazer sucesso nas redes sociais, especialmente 

pelo conteúdo de apelo emocional, como medo e preocupação.

No Brasil, diversos veículos de comunicação adotaram iniciativas de checagem de fatos, o chamado 

fact-checking, que busca realizar um confrontamento de narrativas que circulam na Internet com dados, 

pesquisas e registros. O propósito desse mecanismo é informar de forma correta e qualificar o debate 

público por meio da apuração jornalística. Um desses espaços, com ênfase na área da saúde, é a seção 

Verdade ou Boato, publicada no jornal Zero Hora (meio impresso) e GaúchaZH (meio digital) desde julho 

de 2018. Ela é objeto deste estudo, que avalia a iniciativa com o objetivo de: (1) compreender quais as 

características das matérias produzidas na seção e o perfil das informações nela checadas; e (2) tensionar 

como os veículos agenciam sua posição de credibilidade em relação às alterações verificadas nos modos de 

produção e circulação de conteúdos no ambiente digital, tendo em vista especialmente a temática da saúde. 

Adota-se como procedimentos metodológicos a pesquisa bibliográfica3, a pesquisa documental4 e a análise 

de conteúdo5. O corpus foi composto por 25 matérias, correspondendo à totalidade do que foi publicado até 

a realização da pesquisa e avaliadas na versão digital.  

O jornal Zero Hora (ZH) foi lançado em 1964, na cidade de Porto Alegre, Rio Grande do Sul, Brasil. 

É o quinto jornal brasileiro com maior circulação – o quarto se considerada apenas a edição digital6 – 

e apresenta conteúdos em múltiplas plataformas. Das experiências com o ambiente digital iniciadas em 

2006, interessa salientar para o objetivo deste estudo a integração dos produtos digitais de Zero Hora 

com a Rádio Gaúcha – principal emissora de rádio do Grupo RBS – que aconteceu em setembro de 2017, 

lançando o GaúchaZH. Conforme matéria publicada no veículo, “a unificação digital, além de simplificar a 

busca por informações confiáveis em um cenário de proliferação de boatos e notícias falsas, também procura combinar 

a profundidade de ZH com a instantaneidade da Gaúcha”7. Pode-se destacar nesta trajetória mais recente do 

veículo a preocupação com a audiência e iniciativas que evidenciam o avanço da empresa em conformidade 

com tendências de mercado impostas pelo desenvolvimento tecnológico e significativamente associadas ao 

viés econômico do jornalismo8,9.

Para o desenvolvimento da abordagem proposta, constitui-se primeiramente o quadro teórico que 

contextualiza o ambiente no qual se proliferam as fake news e, a seguir, apresentam-se elementos próprios 

do jornalismo em relação à saúde pública que orientam a avaliação do objeto empírico. No item seguinte, 

i Peças da campanha disponíveis em https://bit.ly/2eauLAc 

ii Dados por período disponíveis em https://bit.ly/2FJ9Q6D 

https://bit.ly/2eauLAc
https://bit.ly/2FJ9Q6D
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detalham-se os procedimentos metodológicos da análise de conteúdo, para então expor-se os dados 

coletados e analisados, realizando-se a discussão dos resultados e as considerações finais.

Fake news e Fact-checking

As transformações das tecnologias de mídia desencadearam incertezas sobre que efeitos a intensificação 

do fluxo informativo e o acesso à pluralidade de pontos de vista poderiam gerar nas sociedades. Recentemente, 

o centro dessa preocupação se deslocou para as mídias sociais, em particular ao compartilhamento de 

notícias falsas, as fake news. Apesar da circulação de inverdades não ser um acontecimento novo10, o 

engajamento e a possibilidade de conteúdos alcançarem ampla repercussão sem o filtro de empresas com 

capital de credibilidade qualificam as mídias sociais como plataformas propícias para a propagação11 e como 

aceleradores na disseminação desses conteúdos12. 

Lazer e outros13 definem fake news como informações fabricadas – que imitam o formato, mas não 

o processo ou a intenção das organizações jornalísticas – divulgadas por canais que não têm as normas 

editoriais e os processos do jornalismo para garantir precisão e credibilidade. Para Allcott e Gentzkow11, 

podem ser conceituadas como artigos noticiosos sem base factual apresentados como fatos. O termo, 

popularizado a partir de 2016, mais do que denominar informações falsas passou a ser usado por políticos 

que objetivam descredibilizar o jornalismo profissional. Deste modo, termos como desinformação ou 

desordem informacional, como propostos por Wardle e Derakhshan14, podem ser mais precisos. 

A complexidade da desinformação passa por entender quem cria essas mensagens, qual a sua motivação, 

que tipos de conteúdos são esses, por onde circulam, como eles são recebidos e por que são propagados. Wardle 

e Derakhshan14 diferenciam o compartilhamento de informações falsas pelos termos ‘misinformation’, que se 

refere à propagação por quem acredita na veracidade do conteúdo, e ‘disinformation’, disseminação maliciosa 

por quem tem consciência do caráter falso da mensagem. Apontam ainda a existência de um terceiro tipo, a 

‘mal-information’, baseada na realidade, mas usada para causar mal a alguém ou a uma instituição.

A tipologia proposta por estes autores14 elenca sete tipos de desinformação: (1) sátira ou paródia, que 

compreende conteúdos de humor que podem causar confusão se não forem entendidos como sátiras; (2) 

falsa conexão, quando títulos ou legendas não dizem respeito ao conteúdo; (3) contexto enganoso, situação 

em que são retiradas do contexto frases ou fotos e reenquadradas para alterar o sentido; (4) contexto falso, 

que abarca conteúdos verdadeiros republicados fora de contexto; (5) conteúdo impostor, que se utiliza 

de informações publicadas com a marca de veículos que não os produziram, buscando legitimidade; (6) 

conteúdo manipulado, em que se tem a alteração digital de dados; e (7) conteúdo fabricado, em que se tem 

informações que não têm sustentação na realidade. As matérias avaliadas no presente artigo, conforme 

veremos adiante, enquadram-se especialmente na checagem deste último tipo, em função da própria área 

a que estão relacionadas, a saúde.

Tandoc Jr. e outros15, por sua vez, após revisarem 34 artigos acadêmicos que utilizaram a expressão 

‘notícias falsas’, entre 2003 e 2017, apontaram a existência de seis tipos de fake news: (1) notícia como 

sátira: mais comum nos Estados Unidos, refere-se a programas de notícias simuladas, que tipicamente 

usam humor ou exagero para apresentar ao público atualizações de notícias; (2) notícia como paródia: 

há contrato de humor estabelecido entre o público e o produtor do conteúdo, mesmo que o formato e 

conteúdo da paródia se baseiam no noticiário cotidiano, e são inseridos elementos não factuais no conteúdo 

para efeito humorístico; (3) manipulação de fotos: alteração de imagens fotográficas ou de vídeos com 

intuito de criar narrativa falsa; (4) propaganda e relações públicas: quando a publicidade é revestida 

do formato de notícia ou reportagem, o que engana o leitor menos atento, já as relações públicas como 

fake news aparecem quando os profissionais da área adotam as práticas e/ou aparência dos jornalistas 

para conseguir inserir ações de marketing ou outras mensagens persuasivas na mídia noticiosa;  
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(5) notícia como publicidade: a propaganda é muitas vezes baseada em fatos, mas inclui um viés que promove 

um lado ou perspectiva particular, e o objetivo é muitas vezes persuadir, em vez de informar; e, por último; (6) 

notícia fabricada: a mais debatida nos últimos anos, são ‘notícias’ que se baseiam em assunto sem base factual, 

porém são apresentadas no estilo narrativo dos veículos de imprensa. Os autores também distinguiram duas 

dimensões desse tipo de conteúdo: o grau de facticidade, que se refere ao grau com que as fake news lidam 

com fatos reais, e intencionalidade, relacionada ao grau com que os autores procuram enganar a audiência.

No cenário da desinformação, a queda de confiança no jornalismo é peça-chave. O Relatório Global de 

Confiança 201516, último levantamento do tipo feito pelo instituto Growth from Knowlegde (GfK), apontou 

que a confiança do brasileiro na mídia (entendida como televisão, rádio e jornais) caiu de 45% em 2011 

para 29% em 2015. Já o Edelman Trust Barometer 201817 mostra uma queda de cinco pontos, para 43% na 

confiança na mídia, a maior perda entre as instituições no Brasil junto ao governo. Ainda assim, de acordo 

com a Pesquisa Brasileira de Mídia de 201618, jornais (59%), rádios (57%), televisão (54%) e revistas (40%) 

contavam com taxa de confiança maior que sites (20%), sites de redes sociais (14%) e blogs (11%).

A constante difamação da mídia tradicional por políticos, acusada de publicar fake news, torna-se um 

elemento importante para descredibilizar a imprensa e criar um terreno fértil para a desinformação. Soma-

se a isso à imposição de barreiras econômicas ao acesso a sites jornalísticos (os paywalls) e a diminuição 

do alcance de conteúdos de jornalismo profissional no Facebook. Segundo dados da Axios Media Trends, 

apontados por Fischer19, o tráfego dessa mídia social para os veículos caiu quase 40%.

Dados divulgados pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística20 apontam que o Facebook e o 

WhatsApp contam, respectivamente, com 127 milhões e 120 milhões de usuários mensais no Brasil, 

alcançando a maior parte da população, com números crescentes. Merece destaque, contudo, a leve 

queda registrada mundialmente pelo Reuters Institute Digital Report 201921 do consumo de notícias via 

rede social, em contraposição ao aumento de consumo por aplicativos de mensagem, como o WhatsApp.  

No Brasil, 2016 é um ponto de inflexão, em que o consumo de notícias por redes sociais para de crescer e 

começa a cair. Concomitantemente, os aplicativos de mensagem passam a se apresentar como espaço de 

maior privacidade e menor confrontação. O uso do WhatsApp para notícias quase triplicou desde 2014.  

O Facebook é utilizado por 54% dos brasileiros para notícias, enquanto o WhatsApp, por 53% dos 

entrevistados. O relatório apontou, ainda, um alto grau de preocupação dos brasileiros com relação à 

desinformação: 85% da população se disse preocupada com o que é real e falso na Internet.

O expressivo número de usuários, o potencial de disseminação e de alcance global instantâneo, o envio 

de informações por pessoas próximas e o viés de confirmação, tendência a ratificar crenças, configuram 

as mídias sociais como meios propícios para a rápida propagação de fake news. O potencial nocivo da 

circulação desses conteúdos à sociedade impulsionou projetos dedicados à verificação.

Em 2018, uma parceria de 24 veículos nacionais lançou o Comprovaiii, um trabalho colaborativo para 

identificar conteúdos manipulados que poderiam influenciar a população. Coordenado pela Associação 

Brasileira de Jornalismo Investigativo e apoiado pelo Instituto para o Desenvolvimento do Jornalismo, 

o Comprova surgiu a partir de iniciativa do First Draft, entidade de pesquisa e combate à desinformação 

na Internet ligada à Universidade Harvard, nos Estados Unidos. O Google News Initiative e o Facebook 

Journalism Project financiam a proposta.

Zero Hora e GaúchaZH, além de participar do Comprova e de publicar a seção Verdade ou Boato, também 

atuaram na seara das notícias falsas com a seção É Isso Mesmo?, mecanismo de checagem criado em 2014, mas 

que entrou em nova fase em 2018, com foco na cobertura eleitoral, em que conferiram declarações dos candidatos.

iii Outras iniciativas de checagem foram desenvolvidas no Brasil, como o blog E-farsas <https://www.e-farsas.com/blog>, iniciado 
em 2002; o site Boatos.org <https://www.boatos.org>, criado em 2013; o projeto Truco <https://apublica.org/truco-antigo>, que 
estreou em 2014; a plataforma Aos fatos <https://aosfatos.org>, lançada em 2015; a agência Lupa <https://piaui.folha.uol.com.br/
lupa>, criada no mesmo ano; e o Fato ou Fake <https://g1.globo.com/fato-ou-fake>, lançado em 2018.

https://www.e-farsas.com/blog
https://www.boatos.org/
https://apublica.org/truco-antigo/
https://aosfatos.org/
https://piaui.folha.uol.com.br/lupa/
https://piaui.folha.uol.com.br/lupa/
https://g1.globo.com/fato-ou-fake/
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Jornalismo e Saúde Pública

Uma variedade de técnicas e de ferramentas tem sido intensivamente apropriada nos processos 

jornalísticos nos últimos vinte anos22, abrangendo especialmente a digitalização e a miniaturização de 

tecnologias, o desenvolvimento da Internet e dos dispositivos de acesso à rede. Notícias estão presentes 

em uma diversidade de plataformas e surgem das mais diversas fontes23. Cópias automatizadas de notícias, 

conteúdos gerados por usuários, encerramento de edições impressas de veículos tradicionais e demissões 

de jornalistas são alguns aspectos que apontam para um ponto de exaustão do jornalismo: emergem 

modalidades pós-industriais da atividade22,24, em que há rupturas em relação a formas dominantes de 

conceituação e avaliação de suas práticas.

Spenthof25 reflete sobre as noções de mudanças estruturais – nas mediações profissional, organizacional 

e tecnológica – e estruturantes – no objeto/produto e no objetivo – do jornalismo. Para o autor, o que torna 

a informação a base do jornalismo é justamente a existência de um corpo profissional que se compromete 

com o público em torno dela. Não faz sentido cobrar interesse público e pluralidade de um cidadão que 

comparece à esfera pública justamente para emitir opiniões privadas, mas faz sentido cobrá-la dos membros 

de uma comunidade profissional. 

Miguel26, a partir do conceito proposto por Giddens27 de sistemas peritos – fundamentados na crença 

do público em determinado conhecimento técnico –, qualifica o jornalismo como tal. Para ele, o jornalismo 

é um sistema perito, já que se trata de “um sistema de excelência técnica cuja efetividade repousa na confiança 

depositada por seus consumidores”26. Nessa perspectiva, a audiência teria confiança com relação à sua 

competência especializada, à veracidade das informações relatadas e à justeza na seleção e hierarquização 

tanto dos elementos do relato quanto das notícias diante dos fatos disponíveis. Para o autor, o jornalismo 

é ainda um meta-sistema perito, ao colocar as pessoas em contato com informações que legitimam ou 

deslegitimam suas crenças em determinados sistemas como peritos.

Vale ressaltar, ainda, que, quando Giddens27 e Miguel26 elaboraram a ideia de sistema perito, trabalhavam 

com uma conjuntura em que a internet iniciava seu processo de massificação. Ela sequer aparece nesta 

obra de Giddens e é abordada de maneira rápida por Miguel. Para o último, a Internet permitia sonhar 

com a dissolução da fronteira entre produtores e consumidores, mas caminhava rumo à concentração em 

grandes conglomerados e à passividade dos leitores. Revisitando a obra dos autores é possível questionar se 

a pluralização das vozes na internet coloca em dúvida a autonomia e a crença na competência especializada 

do jornalista. Além disso, em cenário de profusão de fake news, cabe discutir quem é o meta-sistema perito 

do próprio jornalismo, isto é, quem legitima ou não o que é publicado. Poderia caber esse papel às agências 

de fact-checking?

Na tentativa de avançar no entendimento do perfil do usuário e das tendências de busca por informações 

de saúde no Brasil, Moretti e outros28 realizaram estudo com 1.828 indivíduos, que revelou que 86% deles 

consideravam a internet uma das principais fontes de informação na saúde. Em outro experimento, na Polônia, 

Waszaka e outros29 analisaram links de saúde compartilhados em redes sociais entre 2012 e 2017 para detectar 

a presença de notícias falsas. Como resultado, observaram que 40% dos links compartilhados com mais 

frequência continham informações que os autores classificaram como falsas. Os links foram compartilhados 

mais de 450 mil vezes e, de acordo com os autores, o conteúdo mais falacioso dizia respeito a vacinas.

Para Sacramento30, a relação fake news e saúde envolve uma crise das instituições, em que se tensiona a 

confiança na política, na ciência e no Estado, nos sistemas peritos estabelecidos fundados no conhecimento 

científico. Os conteúdos dessas mensagens costumam estar imbricados à desconfiança de que empresas e 

autoridades escondem segredos e informações, privilegiando interesses escusos, políticos e econômicos em 

detrimento do bem-estar social. Deste modo, mensagens alarmistas, supostos depoimentos ditos exclusivos 

– não divulgados pela mídia tradicional – e textos que colocam em dúvida campanhas consagradas de 
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saúde vêm sendo percebidos como factíveis, em parte por serem emitidos por pessoas próximas, em vez de 

órgãos oficiais e veículos da grande imprensa. 

Tendo em vista esse cenário, em agosto de 2018, o Ministério da Saúde brasileiro também entrou no 

combate às fake news, disponibilizando um número de WhatsApp para o qual a população pode enviar 

informações que estão circulando. Os dados são apurados por áreas técnicas do órgão e respondidas 

oficialmente, se são verdade ou mentira. No site da pasta, há um espaço chamado ‘Saúde sem fake news’, no 

qual os selos ‘Ministério da Saúde adverte: isto é fake news. Esta notícia é falsa. Não divulgue’ e ‘Ministério 

da Saúde adverte: esta notícia é verdadeira. Compartilhe!’ classificam as informações (Figura 1). Em 29 de 

janeiro de 2019, estavam disponíveis 37 checagens, sendo 34 qualificadas como falsas e três como verdadeiras. 

Figura 1 - Parte superior do site Saúde sem Fake News do Ministério da Saúde
Fonte: Ministério da Saúde (2019)iv.

No Blog da Saúde, vinculado ao respectivo Ministério, a postagem ‘8 passos para identificar fake news’ 

orienta como identificar a veracidade de uma notícia antes de compartilhar. Como pode ser visto na Fig-

ura 2, as recomendações incluem avaliar a fonte, o site e o autor do conteúdo, assim como a estrutura do 

texto; observar a data da publicação; ler a notícia até o fim, não apenas o título e o subtítulo; pesquisar em 

outros sites o conteúdo para checar a informação, verificando também se não se trata de piada produzida 

por site de humor. Chama a atenção para que não se compartilhe conteúdos por impulso, sem antes 

conferi-los – ‘Você é responsável pelo o que você compartilha’ – e indica o canal Saúde Sem Fake News 

como um serviço de checagem.

iv Disponível em: http://portalms.saude.gov.br/fakenews. Acesso em: 2019 jan. 30.

http://portalms.saude.gov.br/fakenews


Reciis – Rev Eletron Comun Inf Inov Saúde. 2020 jan.-mar.;14(1)51-71 | [www.reciis.icict.fiocruz.br] e-ISSN 1981-6278

Gruszynski AC, Kalsing J, Hoewell GR, Brandão C 58

Figura 2 - Postagem ‘8 passos para identificar fake news’
Fonte: Blog da Saúde (2018)v.

Interessa, a seguir, verificar como os veículos analisados – detentores de um alcance de público 

significativo no Brasil, especialmente no Sul do país – realizam a checagem de fatos, tendo em vista o papel 

do jornalismo como um sistema perito. A análise de conteúdo realizada concentrou-se na seção Verdade 

ou Boato publicada em GaúchaZH, entretanto, links presentes junto do 'Leia mais' da primeira matéria 

nela publicada evidenciam que o movimento já vinha sendo realizado pelos veículos no esclarecimento de 

questões relacionadas à desinformação sobre saúde junto da seção Vida, como se pode observar na Figura 3.

Figura 3 - Detalhe 'Leia mais' da matéria 'Levantar da cama sem esperar um minuto e meio não causa AVC'
Fonte: Justino (2018)vi.

v Disponível em: https://bit.ly/32UroFy. Acesso em: 2019 jan. 30.

vi Justino G. Levantar da cama sem esperar um minuto e meio não causa AVC [Internet]. GaúchaZH (Grupo RBS). 2018 jul. 27 
[citado em 2019 jan. 30]:Vida. Disponível em: https://bit.ly/3asZMKq.

https://bit.ly/32UroFy
https://bit.ly/3asZMKq
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Entre esses links, no que tem como título ‘Dez perguntas que devem ser feitas antes de confiar em 

um site de saúde’ e a linha de apoio ‘Instituto Nacional de Saúde dos Estados Unidos sugere uma lista 

de questões a se fazer antes de acreditar no que é mostrado em um site sobre doenças, vacinação ou 

tratamentos’, a matéria que tem como cartolavii ‘Cuidado com as fake news’ e que traz fundamentalmente 

a lista de indicações realizadas pelo órgão americano: “(1) quem administra o site?; (2) quem paga pelo site?; 

(3) qual é o objetivo do site?; (4) qual a fonte original das informações?; (5) como o site documenta as evidências 

que suportam suas informações?; (6) como a página escolhe links para outros sites?; (7) quais informações sobre 

o leitor o site coleta e por quê?; (8) como o site gerencia as interações?; (9) quem revisou as informações antes da 

publicação?; (10) qual a data das informações?” Publicada em junho de 2018, a matéria traz recomendações 

que o ministério brasileiro insere, em parte, no seu Blog da Saúde em setembro do mesmo ano (Figura 

2). O único link presente no corpo do texto remete para a matéria de GaúchaZH ‘Notícias falsas sobre 

saúde podem levar à volta de doenças praticamente erradicadas’, que, de modo redundante, também está 

indicada no ‘Leia mais’. Ou seja, caso o leitor tenha interesse no documento que é fonte das informações, 

deve realizar a busca na rede, o que representa uma opção editorial/comercial de GaúchaZH.

‘Verdade ou Boato’

A seção ‘Verdade ou Boato’ é publicada em Zero Hora junto ao caderno Vida, que é encartado na edição 

de final de semana (Super Edição ZH). Também é disponibilizada na edição digital do impresso, que pode 

ser acessada pelo site GaúchaZH ou pelo aplicativo GaúchaZHviii. Está localizada junto ao menu lateral 

em ‘Saúde’, na aba ‘Vida’, onde há outras matérias relacionadas à saúde. Nesse espaço, são destacadas as 

últimas publicações e as mais lidas, e o acesso ao conjunto das checagens se dá a partir de links inseridos ao 

final das matérias ou pela tag ‘verdade ou boato’, que lista todas as publicações.

Na primeira matéria publicada no impresso, havia o alerta: “Notícias falsas fazem mal à saúde. Por isso, a 

partir desta edição, o caderno Vida vai esclarecer mitos que circulam pela internet. Com a ajuda de especialistas, vamos 

desvendar se aquela mensagem que você recebeu pelas redes sociais é verdade ou boato”31. No digital, o conteúdo 

era similar, alterando o trecho “o caderno Vida” para “a seção Verdade ou Boato”, e adicionada a pretensão 

de “desvendar semanalmente”32. No meio impresso, a seção divide espaço com outro conteúdo relacionado 

à saúde, normalmente de autoria de um colunista do caderno. O espaço vai de alto a baixo, basicamente 

contendo texto, foto e um selo, de ‘É boato!’ ou ‘É verdade!’. Sempre há remissão para o espaço no digital, 

com os dizeres ‘Leia mais matérias da série em’ mais o link encurtado <bit.ly/verdadeouboato> (Figura 

4). O nome da seção é o mesmo do digital, mas tem o acréscimo da frase ‘Não se contamine pelas notícias 

falsas’. Nas primeiras publicações, era veiculada a notícia falsa, para depois desenvolver a checagem, com 

base em fontes especializadas. O conteúdo publicado no impresso e no digital é o mesmo, o que muda, 

basicamente, são as possibilidades de cada plataforma. 

vii	 	 Trata-se	de	uma	ou	mais	palavras	usadas	sobre	o	título	da	reportagem,	para	definir	o	assunto	do	texto.

viii  Está disponível também nos apps Tricolor GaúchaZH e Colorado GaúchaZH, versões do aplicativo adaptadas às cores dos 
dois principais times de futebol do Rio Grande do Sul, Grêmio e Internacional. 

http://bit.ly/verdadeouboato
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Figura 4 - Elementos que identificam a seção ‘Verdade ou Boato’ no Caderno Vida (impresso)
Fonte: Adaptado de ZH Jornal Digital (2019).

Para compreender a dinâmica da seção, foi realizada uma análise de conteúdo (AC), que permite fazer 

inferências de maneira objetivada e construir índices seguindo “procedimentos sistemáticos, metodicamente 

explícitos e replicáveis”5. Conforme Bardin33, AC é um conjunto de técnicas de análise de comunicações que, 

a partir de sistemática descrição do conteúdo, chega-se a indicadores que permitem inferir conhecimento 

das condições de produção/recepção das mensagens. As etapas recomendadas pela autora foram seguidas: 

o processo de análise de conteúdo abrangeu a pré-análise do material, quando se realizou a preparação 

das informações, a leitura flutuante do material e um primeiro olhar focado na escolha dos documentos 

a compor o corpus de análise (Quadro 1), observando-se as regras de representatividade, homogeneidade 

e da pertinência. A seguir, foi realizada a exploração do material, com base no instrumento (Quadro 2) 

construído a partir da primeira etapa. Administraram-se, então, as técnicas de codificação e categorização 

sobre o corpus do estudo. Por fim, realizou-se o tratamento dos resultados, inferência e interpretação, 

estabelecendo-se relações entre os achados empíricos e as reflexões teóricas. 

Optou-se por estudar todas as matérias pertencentes à seção desde seu lançamento em 27 de julho de 

2018 até a realização da coleta para estudo, 30 de janeiro de 2019, totalizando 25 unidades de análise. Foram 

levantados os dados junto das matérias publicadas em GaúchaZH, uma vez que há conteúdos adicionais 

acessíveis por links. Elaborou-se um quadro de fichamento das matérias (Quadro 1) que possibilitou a 

identificação de características gerais da seção e orientou, em conjunto com elementos identificados no 

quadro teórico, a elaboração de categorias para a construção do instrumento de coleta de dados. Dentre 

as limitações desta técnica fundada em categorias, ainda que estas tenham sido definidas de modo não 

apriorístico, mas estabelecidas a partir de um olhar flutuante sobre o material, está a possibilidade de se 

deixar de lado aspectos relevantes para o atendimento do objetivo proposto, que não foram cobertos por elas. 

Este primeiro levantamento também já permitiu realizar algumas caracterizações acerca do objeto empírico.
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Quadro 1 - Identificação das matérias componentes do corpus
(continua)
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Quadro 1 - Identificação das matérias componentes do corpus

Fonte: Elaboração dos autores (2019).

(conclusão)
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Em termos de características gerais (Quadro 1), pode-se observar que a cartola, com exceção da matéria 

de 17 de agosto de 2018, que é ‘proteja-se’, indica se o conteúdo é verdadeiro ou falso, com pequenas 

variações: ‘boato’, ‘é boato’, ‘é boato!’, ‘é verdade’, ‘é verdade!’, demonstrando descuido na padronização da 

identificação. Os selos também ilustram essas classificações. Entre as matérias analisadas, 22 tiveram os 

conteúdos categorizadas como boatos e três como verdadeiros. 

Quanto à frequência de publicações da seção, apesar da intenção de ‘desvendar semanalmente’, como 

apontou-se anteriormente, não se tem periodicidade definida. Houve uma em julho, cinco em agosto, 

quatro em setembro, quatro em outubro, cinco em novembro, três em dezembro e três em janeiro. Das 

25 matérias, oito foram atualizadas. Nas duas primeiras checagens publicadas, as fontes são mencionadas 

abaixo do texto e o autor assina, Guilherme Justino. Além dessas, a matéria de 24 de janeiro também é 

assinada, mas por Cris Lopes. As demais citam as fontes ao longo do texto, não mencionam os jornalistas 

responsáveis (três) ou marcam como autoria de GaúchaZH (dezenove).

A estrutura das matérias é semelhante: (1) contextualização do que afirma a mensagem que circula na 

Internet; (2) quebra entre o conteúdo viralizado e a checagem, geralmente em forma de pergunta – será 

que isso é verdade?; (3) desenvolvimento sobre o que é fato ou falso, com a explicitação das fontes. A fim 

de detalhar as características dos textos e o perfil das informações checadas, foi construído um instrumento 

(Quadro 2) para análise de conteúdo do corpus. 

Quadro 2 - Instrumento para coleta de dados

Fonte: Elaboração dos autores (2019)
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Por meio do assunto da informação checada e da sua origem – indicada logo na abertura do texto –, 

puderam ser levantados dados sobre o perfil dos conteúdos que circulam sobre saúde. Com relação ao tema, 

buscou-se categorizar livremente as matérias, às vezes as enquadrando em mais de uma categoria, como 

‘câncer’ e ‘alimentação’. Já a categorização da origem se deu entre as opções ‘WhatsApp’, ‘Facebook’ ou ‘Não 

especificada’, quando o texto não indica a mídia ou aponta genericamente para as redes sociais ou a Internet.

No título, na linha de apoio e no corpo do texto, foram identificadas as características das matérias tendo 

em vista a composição dos títulos, a função da linha de apoio, as fontes utilizadas na checagem e o uso de 

hipertexto, memória e recursos multimídia. No que diz respeito ao hipertexto, diretamente ligado ao acesso 

à memória na web, observou-se a quantidade de links utilizados, o destino desses links (para dentro ou para 

fora do site), a localização e a natureza deles (recuperação histórica, contextualização, documentação ou 

ampliação da informação). Já os recursos multimídia foram analisados de acordo com a existência ou não 

de fotos e vídeos e sua fonte e de acordo com sua função (justaposição, complementar, integrada a discurso 

multimídia por meio de links incorporados ou independentes).

Os dados levantados permitem traçar indícios do perfil das informações checadas. Percebeu-se que 

12 dizem respeito à alimentação, como ingestão de chás e comidas estragadas, nove abordam temas 

relacionados à cura de doenças, sete são especificamente sobre câncer, cinco verificam informações 

sobre acidentes vasculares, AVC e infarto, três, sobre medicamentos e duas, sobre dicas de prevenção de 

enfermidades. Além desses, outros temas abordados relacionam saúde e vacina, autismo, estresse, pele, 

queimadura, gripe, vírus, bactéria, Alzheimer e telefone celular. É possível perceber a significativa presença 

de dois tópicos preponderantes: ligado à vida cotidiana (alimentação), mais frequente, e a doenças que 

causam rupturas na rotina e estão entre as que mais causam mortes no país (câncer, AVC e infarto), segundo 

o Ministério da Saúde34.

O jornalismo com foco na área da saúde, assim como pondera Kucinski35, pode ser uma poderosa 

ferramenta para a promoção da vida saudável, ao apresentar informações de maneira didática, e também 

tem valor político, uma vez que considera os cidadãos detentores do direito de acessar informações que 

melhor irão subsidiá-los na tomada de decisões sobre a sua própria saúde. 

 Com relação à origem do boato, ela nem sempre é especificada: seis matérias indicam que as informações 

checadas são veiculadas no aplicativo WhatsApp, uma indica que a mensagem foi retirada do Facebook e 

duas de ambas as redes. As demais, 16, não especificam a origem, apenas indicam que são informações que 

circulam na Internet.

Entre os parâmetros que buscam identificar as características das matérias publicadas na seção, destaca-

se o título. Ele sintetiza as checagens: afirma os conteúdos verdadeiros ou nega os boatos. Entre as 25 matérias 

analisadas, 24 títulos foram estruturados na ordem sujeito seguido de predicado, sendo 21 deles com a 

palavra ‘não’, desmentindo a inverdade já no título. A outra matéria usa o advérbio interrogativo ‘como’, 

aproximando-se de matérias de jornalismo explicativo36 e buscando explicar como o boato surgiu. De modo 

geral, seguem o padrão de um título noticioso, com o uso de um verbo, a voz ativa, o tempo presente e a 

ordem direta. Todavia, diferentemente do que é comum para os títulos noticiosos, eles com frequência são 

redigidos com frase negativa, havendo ainda um com uso de advérbio interrogativo, quando o habitual no 

jornalismo seria a redação da frase afirmativa37. A opção é, claramente, negar o boato de imediato. 

Complementando os títulos, as linhas de apoio exercem diferentes funções na seção. Dez apresentam 

a informação verdadeira, quatro complementam a informação original, seja ela falsa ou verdadeira, três 

explicam a origem do boato, sete reforçam a confirmação ou a negação da informação, e uma matéria traz a 

linha de apoio incompleta. A estrutura textual é semelhante entre as publicações no digital e no impresso, 

com a apresentação da checagem de modo sucinto, em três ou quatro parágrafos. 

Se o cenário da desinformação se constrói em meio a uma de crise das instituições, como apontou 

Sacramento30, também parece criar novas possibilidades para ratificar a relevância dessas estruturas, 
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como a conveniência de existirem sistemas profissionalizados na verificação de informações. Ao fazer as 

checagens, o veículo atua como metassistema perito, legitimando e deslegitimando discursos referentes à 

saúde e reforçando a voz de profissionais e instituições da área como peritos. 

Diante disso, percebe-se as checagens como uma possibilidade de revalidar o papel da instituição 

jornalística de oferecer informações de qualidade, precisas e verificadas. Essa posição de credibilidade se 

fundamenta na transparência das fontes consultadas para atribuir o selo às mensagens. Todas as matérias 

se apoiam em especialistas para desmentir ou assegurar a veracidade do conteúdo: nove recorreram a três 

fontes para a checagem, 13 utilizaram duas e três, apenas uma. Profissionais da saúde, como cardiologistas, 

nutricionistas e oncologistas, foram buscados 39 vezes (Gráfico 1). Além desses, foram consultados seis 

professores, um pesquisador, quatro instituições – Conselho Federal de Farmácia, Instituto Nacional 

do Câncer, Agência Nacional de Vigilância Sanitária (Anvisa), Ministério da Saúde – e uma empresa de 

embalagem de alimentos. Também foram fontes, uma vez, um assistente técnico de produção vegetal, um 

designer e um profissional da Secretaria da Saúde de Porto Alegre. Em duas matérias, a própria fonte 

a quem foi creditada a informação da mensagem original foi consultada, uma vez desmentindo, outra 

confirmando o conteúdo. 

Gráfico 1 - Frequência das fontes consultadas para atribuir os selos

 
Fonte: Elaboração dos autores (2019).

A aposta em fontes qualificadas se mostra uma estratégia importante nas matérias que desmentem 

boatos, uma vez que, além de ser uma prática essencial ao jornalismo de qualidade, também é valorizada 

pelos usuários, como mostra o estudo de Moretti e outros28 – na pesquisa, foi detectada alta confiança às 

informações vindas de especialistas (76%). 

Ainda com relação às características dos textos publicados na seção, cabe prestar atenção à utilização 

de dois recursos: a hipertextualidade, por meio da qual há o acionamento da memória na web, e a 

multimidialidade. 

Apenas duas matérias não usaram links, sendo quatro a média de links por publicação. Com exceção 

de dois – um que leva para um perfil do Instagram de uma fonte usada na matéria e outro que leva para 

o site da Anvisa –, todos são de remissões internas, isto é, redirecionam para páginas do próprio site da 

GaúchaZH. A maior parte desses links está no corpo do texto, exceto os que estão ao final e levam para a 
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lista de matérias da seção ‘Verdade ou Boato’. A maior parte, 83 links, tem função de ampliar a informação, 

sendo que grande parte deles leva para uma página que agrupa matérias com a mesma tag, como, por 

exemplo ‘câncer’, ‘verão’ ou ‘WhatsApp’; 16 links têm função de contextualizar, trazendo mais informações 

sobre o assunto correlacionado; um dos links tem papel de documentar, trazendo o registro que comprova 

a veracidade da informação passada no texto; um dos links leva para a página de assinaturas da GaúchaZH. 

Chama a atenção o baixo uso de links de caráter documental, dado inusitado, uma vez que se trata de 

um trabalho de checagem de informações científicas, que poderia recorrer a documentos, como artigos 

científicos, para atestar a veracidade das informações.

No corpo do texto, encontram-se também links agrupados sob os títulos ‘Leia mais’ ou ‘Mais Verdade 

ou Boato’ (Figura 5). Dezenove matérias acionam exclusivamente conteúdos da própria seção, três incluem 

conteúdos relacionados à saúde vinculados ao caderno/seção Vida e duas referem-se a conteúdos sobre a 

temática publicado em outras seções do Zero Hora e do GaúchaZH. O jornal impresso remete ao GaúchaZH, 

acionando assim a potencialidade de acesso à memória via banco de dados das edições digitais. Mas, como 

vimos, a preocupação   que os veículos têm de fornecer outras referências relacionadas ao que está sendo 

abordado concentra-se no material previamente editado por eles.

Figura 5 - Exemplos de links entre matérias da seção (montagem do título com a respectiva indicação do leia mais) 
Fonte: Elaboração dos autores (2019).

Todas as matérias, exceto uma, trazem o selo indicativo de ‘boato’ ou ‘verdade’. Além disso, sete são 

ilustradas por fotos – quatro da Agência RBS, uma do banco de imagens Pixabay, uma de divulgação e uma 

de reprodução – e três trazem um vídeo produzido pela GaúchaZH. Cabe salientar que todas as publicações 

são acompanhadas de uma imagem na chamada da matéria, que foram reproduzidas junto do Quadro 1 

que apresenta o corpus. Estas são as mesmas que se repetem no corpo das matérias em que há fotografias; 

observando-se ainda que a mesma imagem de capa – uma cabeça – é usada em duas aberturas.

Não há, portanto, uma grande exploração de recursos multimídia, tampouco a dedicação de 

profissionais para a produção dos mesmos com frequência. A ausência de uma constância nas matérias 

no que diz respeito à multimidialidade leva a crer que ela é explorada dentro das possibilidades de 

tempo e da disponibilidade de recursos humanos na redação. Quando explorada, é utilizada de maneira 

complementar nas fotografias e justaposta nos vídeos. As fotografias servem como ilustrações da narrativa 

e, em dois casos, ajudam na compreensão do que está sendo dito: nas matérias sobre ilusão de ótica e 

sobre barras coloridas nas caixas de leite.
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Os vídeos, por sua vez, são justapostos por repetirem as informações já apresentadas no 

texto. Entretanto, trazem um roteiro adaptado para o formato e podem funcionar de maneira 

independente em outras plataformas, como as redes sociais. Publicados junto da primeira, terceira 

e quinta matérias da seção, permitem inferir que houve um investimento inicial no espaço, com 

uma produção especialmente dedicada a ele. Trazem uma identidade visual vinculada à seção e se 

utilizam de animações acompanhadas de textos, com duração em torno de um minuto. Destacam 

as principais informações checadas de modo didático, informativo e esteticamente agradável.  

A avaliação dos dados evidenciou a ausência de padronização no método para a seleção dos conteúdos 

que são verificados e na construção das matérias quanto: (1) aos enunciados das cartolas, nem sempre 

correspondentes às grafias dos selos; (2) à periodicidade das publicações que foi variável e, em dois meses, 

inferior à intenção de frequência anunciada; (3) à apresentação da origem das mensagens apuradas, sobretudo 

não indicadas; (4) à inserção constante dos selos, mas ausente em uma matéria; (5) à multimidialidade, com 

a presença de vídeo em apenas três das publicações; (6) e à autoria, uma vez que há textos assinados por 

jornalistas (três), outros pelo veículo (19) e alguns publicados sem assinatura (três). Percebeu-se que os 

títulos apresentam os resultados das verificações e a maioria deles (21) se distingue do padrão noticioso, ao 

inserir a negação entre o sujeito e o predicado verbal. As funções exercidas pelas linhas de apoio diferem, 

e uma delas apresenta a frase incompleta. Também foi evidente o emprego do hipertexto, presente na 

maior parte das matérias analisadas (23), sobretudo com remissões internas. A prevalência do uso desse 

recurso se deu para a ampliação das informações verificadas (83 links), seguida pela contextualização (16).  

Ao contrário da expectativa para a temática da seção, que recorre a fontes críveis para a comprovação ou não 

dos conteúdos, os materiais analisados apresentaram baixo uso de links para documentação, apenas um.

A análise de conteúdo – que teve como corpus as publicações em GaúchaZH – permitiu constatar que: (1) 

na checagem das informações prevalecem largamente os boatos em relação ao que é verdade; (2) as temáticas 

tratadas com maior frequência estão relacionadas à alimentação e a algumas das principais doenças que 

causam mortes no país – câncer e doenças do coração e aparelho circulatório; (3) a estrutura do conjunto de 

matérias é bastante similar, com títulos que confirmam ou desmentem clara e diretamente as informações, 

um parágrafo que apresenta a informação que está circulando nas redes sociais, um questionamento 

sobre sua veracidade e a checagem propriamente dita, sustentada por entrevistas com fontes; (4) as fontes 

consultadas são principalmente profissionais de saúde, mas também aparecem professores e instituições 

da área da saúde, por exemplo; (5) o uso de links praticamente restringe-se a vincular conteúdos do próprio 

veículo que pouco acrescentam à narrativa; (6) os recursos multimídia são pouco explorados, prevalecendo 

a informação verbal – a produção de vídeos explicativos não teve continuidade e as fotografias pouco 

auxiliam na compreensão do que está sendo explicado.

Considerações finais

A disseminação de fake news, como vimos, vem se tornando uma questão de saúde pública no Brasil, a 

ponto de o Ministério da Saúde criar um canal direto com a população para tirar dúvidas e checar informações 

que se proliferam. O jornalismo também tem se dedicado a identificar e explicar conteúdos falsos. Com 

foco na área da saúde, a seção ‘Verdade ou Boato’, de Zero Hora e GaúchaZH, é um dos projetos que atua 

na verificação de informações que circulam, principalmente em redes sociais, um ambiente amplamente 

utilizado por brasileiros.

Neste contexto, é preciso levar em consideração que um órgão governamental e um veículo de 

comunicação têm lugares de fala distintos na sociedade. Entendemos que o Ministério da Saúde, além 

de oferecer condições para a promoção e proteção da saúde pública da população, também tem a missão 

de garantir o acesso à informação pública e de qualidade, fornecendo dados claros e objetivos. Ao mesmo 
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tempo, tradicionalmente exerce o papel de fonte oficial da imprensa, fornecendo dados e divulgando ações. 

Já o jornalismo, enquanto prática situada no espaço público e referendada por uma ética de interesse 

público, atua em diferentes esferas da sociedade, inclusive com papel específico na saúde. É tarefa do 

jornalismo disseminar políticas públicas de saúde, vigiá-las e denunciar irregularidades, tendo em vista 

que a promoção da cidadania é uma das dimensões estruturantes do trabalho jornalístico. 

Este artigo procurou identificar e discutir as características das matérias produzidas na seção ‘Verdade 

ou Boato’ e o perfil das informações nela checadas, tensionando como os veículos estudados agenciam sua 

posição de credibilidade no cenário atual. A análise dos conteúdos publicados evidenciou que as matérias 

produzidas seguem um padrão estrutural, composto pela contextualização do que afirma a mensagem que 

circula, um questionamento quanto a sua veracidade e a verificação.

A checagem é realizada especialmente por meio da entrevista com profissionais da saúde sem a 

utilização de artigos científicos, por exemplo. Talvez por esse motivo são raros os links externos e com 

função de documentação, recurso que poderia ser interessante para reforçar a confiabilidade e oferecer 

mais subsídios ao leitor. Diferentemente, a credibilidade é construída a partir das fontes entrevistadas e 

da posição do jornal, que tem longa trajetória. Já os links pouco contribuem diretamente para a narrativa, 

levando majoritariamente para matérias categorizadas sob a mesma tag, muitas vezes não ligada a boatos 

ou nem mesmo à saúde. Pode-se inferir que ocorre um incentivo a cliques nas páginas do veículo, ampliando 

seu número de page views.

Chama a atenção os títulos das matérias, construídos muitas vezes em cima da negação, estratégia 

incomum no jornalismo e que só faz sentido em uma seção de checagem de fatos. Um título como ‘Limão 

com água quente não cura o câncer’ não seria, em outro contexto, entendido como notícia, visto que relata 

algo previsível. Trazer uma relação cientificamente absurda e dizer que ela não existe não seria, em teoria, 

uma notícia. Entretanto, não é o fato do limão com água quente não curar o câncer que pode ser entendido 

como a notícia, mas sim o fato de a informação que está circulando ser falsa. No contexto das fake news, 

o jornal reformula práticas consagradas para responder às demandas da sociedade. Tal estrutura textual 

privilegia a informação mais relevante, que consiste em confirmar ou desmentir o boato.

A seção de Zero Hora e GaúchaZH estreou em 27 de julho de 2018, enquanto o projeto do Ministério da 

Saúde em 24 de agosto. O jornal, embora com menos de um mês de diferença, largou na frente na esteira da 

checagem de informações falsas na área da saúde. Isso vai ao encontro de uma das tarefas do jornalismo na 

esfera pública, que é organizar o debate na sociedade e atuar como um sistema perito. 

Mas é preciso, também, ponderar que há interesses mercadológicos/estratégicos que envolvem a 

criação de novos espaços em veículos de comunicação. Como buscou-se avaliar, a complexidade do cenário 

contemporâneo exige reconhecer que o arranjo entre diferentes agentes está em dinâmico tensionamento e 

que a própria credibilidade dos sistemas peritos está em questão. A visibilidade e o alcance ganham destaque 

nessa disputa, como se vê na própria disseminação das fake news. Nesse sentido, dados do SimiliarWeb38 

apontam que o site de GaúchaZH teve 17,31 milhões de acessos em dezembro de 2018, contra 1,28 milhão do 

site do Ministério da Saúde. Embora não seja possível verificar o tráfego de acesso específico de cada seção, 

nem dê para considerar a circulação de conteúdos nas redes sociais, a mídia tradicional tem um alcance 

de público consideravelmente maior. Além disso, como vimos, o ministério se utilizou estrategicamente 

também das mídias tradicionais para veicular sua campanha sobre a vacinação que, apesar da crise de 

confiança, ainda detém importante papel social.

Em um contexto de falta de credibilidade na imprensa e na ciência e um papel central das plataformas de 

redes sociais no ecossistema jornalístico, com maior facilidade de produção e distribuição de conteúdo por 
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parte dos usuários, a circulação de fake news na área da saúde preocupa, dada a quantidade de informação 

sobre o tema consumida pela população na Internet. Como resposta, veículos apostam em iniciativas de 

checagem, readequando seu papel e reforçando seu local como sistema perito. A pesquisa realizada aqui 

aponta para estratégias de apresentação das checagens na web. A seção ‘Verdade ou Boato’ propõe uma 

adaptação dos títulos jornalísticos para negar informações falsas, recorre especialmente a profissionais 

da saúde e acadêmicos para checar as informações e, eventualmente, utiliza-se de vídeos para traduzir a 

informação para a linguagem da web. Ainda assim, faz pouco uso do potencial do hipertexto para compor 

uma narrativa sustentada por evidências, como documentos.

O jornalismo exerce um papel fundamental na construção de percepções, reflexões e realidades 

cotidianas. No contexto das fake news, contribui com a apuração de orientações em torno de alimentação, 

curas, vacinas e doenças, que, se falsas, são potenciais ameaças à saúde. Sustentado na relação de confiança 

entre a audiência e o seu fazer especialista, oferece uma referência do que é verdadeiro ou falso entre os 

conteúdos propagados. 
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